

  [image: Os valores do Reino de Deus]







  [image: Os valores do Reino de Deus]




  [image: Os valores do Reino de Deus]







		

			Todos os direitos reservados. Copyright © 2022 para a língua portuguesa da Casa Publicadora das Assembleias de Deus. Aprovado pelo Conselho de Doutrina.


			É proibida a duplicação ou reprodução deste volume, no todo ou em parte, sob quaisquer formas ou meios (eletrônico, mecânico, gravação, fotocópia, distribuição na web e outros), sem permissão expressa da Editora.


			Preparação dos originais: Cristiane Alves


			Revisão: Daniele Pereira


			Adaptação da capa: Elisangela Machado


			Projeto gráfico e editoração: Elisangela Machado e Anderson Lopes


			Conversão para ebook: Cumbuca Studio


			CDD: 240 – Moral cristã e teologia devocional


			e-ISBN:  978-65-5968-135-8


			As citações bíblicas foram extraídas da versão Almeida Revista e Corrigida, edição de 2009, da Sociedade Bíblica do Brasil, salvo indicação em contrário.


			Para maiores informações sobre livros, revistas, periódicos e os últimos lançamentos da CPAD, visite nosso site: http://www.cpad.com.br.


			SAC — Serviço de Atendimento ao Cliente: 0800-021-7373


			Casa Publicadora das Assembleias de Deus


			Av. Brasil, 34.401, Bangu, Rio de Janeiro – RJ


			CEP 21.852-002


			1ª edição: 2022


		




		

			Agradecimentos


			Todas as vezes que me deparo com Romanos 16, fico impressionado e maravilhado por suas palavras catalisadoras, quando dirigidas aos cristãos de Roma pelos benefícios que lhe prestaram em tudo. O apóstolo expressou seu sentimento pelas doces palavras: “...Sou Grato a eles...” (Rm 16.4, NVI). Note que o verbo está no tempo Presente do Modo Indicativo, na voz ativa. No grego, a palavra é eucharistéo que aparece 39 vezes no Novo Testamento e significa ser grato, sentir gratidão. Neste átimo, é justamente esse sentimento que percorre todo o meu ser.


			Cada momento da nossa vida é construído pela presença de pessoas, pais, irmãos, familiares e amigos que, de modo direito e indireto, contribuem para que sejamos polidos e melhorados, corrigindo-nos e orientando-nos. Por vezes, isso é feito até mesmo com a utilização de palavras que nos machucam, mas, como bem pontuou Salomão: “Fiéis são as feridas feitas pelo que ama [...]” (Pv 27.6).


			Há aqueles que nos criticam sem amor, sem carinho, sem nos conhecerem e que desejam apenas nos rebaixar. Contra essas pessoas nós não reagimos, mas oramos para que o Deus dos céus tenha misericórdia. Como bem ensinado no Sermão do Monte, que exploraremos nessa obra, devemos tomar cuidado com o julgamento, pois da forma como procedermos outros procederão conosco (Mt 7.1,2).


			Quero externar meus agradecimentos primeiramente, ao Pai Eterno, dono de tudo, pois nEle existo, vivo e me movo (At 17.28). Agradeço também ao meu pai, Raimundo Bené da Silva e à minha mãe, Raimunda Gomes da Silva (in memoriam), por meio dos quais aprendi a viver a fé e amar a Palavra de Deus.


			Agradeço, em especial, à minha esposa, Aderian Henrique da Silva. Sem ela não sei o que seria de minha vida, incentivadora, companheira, amiga, sempre ao meu lado em todos os momentos. Às minhas queridas filhas, Dhayna e Delva, das quais sinto grande orgulho, e que também amam as sagradas letras e a teologia. Agradeço ao Campo Tirirical com todos os pastores que servem conosco. Aos meus sogros, Delva Henrique e Jeremias Pereira, um homem honrado que Deus recolheu para a eternidade, e de quem tenho muitas saudades.


			Para finalizar, destaco dois pastores especiais, José Wellington Bezerra da Costa, o qual por muito tempo foi presidente da nossa CGADB, valorizando talentos jovens. E seu filho, hoje presidente da nossa Convenção Geral, José Wellington Costa Junior. Também faço menção especial ao pastor Joacy Almeida Costa, homem que sempre dedicou sua vida ao trabalho do Senhor, e que pela graça de Deus tive o prazer de substituir, tendo ele uma folha de serviços inapagável.


			Não posso deixar de mencionar o diretor da CPAD, irmão Ronaldo Rodrigues de Souza, com quem tive o prazer de conversar em uma viagem, pessoa meiga e receptiva. Agradeço também ao meu pastor Alexandre Coelho, gerente do Departamento de Publicações. Sem vocês tenho certeza de que não chegaria até aqui. Obrigado!


			Pr. Osiel Gomes


		




		

			Introdução


			Por meio de Mateus, sabemos da excentricidade do Sermão do Monte, mas tal assertiva do lado e da ótica externa por parte de alguns homens revelam a grandeza dos ensinos propostos pelo grande Mestre Jesus à humanidade. Jamais se pode apreciar as verdades do Sermão do Monte se não partimos do princípio tanto da pregação de João Batista e de Cristo. O primeiro aparece de modo enérgico conclamando a todos a se arrependerem pois o reino estava chegando (Mt 3.2). Depois vem Jesus reverberando nas terras da Galileia a maior mensagem divina: “Daí por diante, passou Jesus a pregar e a dizer: Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus” (Mt 4.17).


			Para viver a realidade dos ensinos propostos por Cristo no Sermão do Monte, tudo começa com mudança de vida, sua tônica está no metanoéo, mudar a mente, isto é, arrepender-se, mudar a mente para melhor, emendar de coração e com pesar os pecados passados. Sem essa prerrogativa divina, qualquer desejo ou imposição de colocar as verdades lindas do Sermão do Monte serão apenas filosofia moral, palavras lindas, visto que a mudança interior tem que começar primeiro de cima, pelo novo nascimento (Jo 3.3). Desse modo brotarão primeiramente as beatitudes, que são a síntese do ensino de Cristo, semelhantemente aos Dez Mandamentos, que eram um resumo da Lei.


			As bem-aventuranças (Mt 5.3-10) têm sido usadas de várias maneiras. Como exemplo, podemos citar a Teologia da Libertação, que as usa para falar da luta pelos pobres, os renegados pela sociedade. Desenvolver atitudes sociais de boas obras é bíblico e deve ser feito pelo cristão (Tg 1.27). Jamais seremos contra uma política assistencial (1Jo 3.17), porém as bem-aventuranças não tratam disso.


			Na verdade, elas expressam as atitudes daqueles que ouviram a voz alvissareira de Cristo e atenderam, arrependendo-se dos seus pecados, sofrendo primeiramente uma mudança interna para provocar impacto externo. Tendo agora a natureza divina implantada no seu interior pela regeneração,1 não de semente corruptível, mas pela Palavra de Cristo (1Pe 1.23).


			O anelo de João Batista, de que todos produzissem frutos de arrependimento (Mt 3.8), torna-se uma realidade incontestável, pois como bem falou o Senhor, o fruto tem que ser segundo a sua espécie (Gn 1.11). Doravante, com transformação sofrida pela mudança de mente (Rm 12.2), o cristão poderá evidenciar no dia a dia, em qualquer lugar onde estiver, as qualidades do caráter de Deus em sua vida, como bem falou Jesus (Mt 5.48). Muitos acham que as bem-aventuranças não podem ser cumpridas ou desenvolvidas integralmente por qualquer ser humano. Isso é verdade quando se entende que apenas por esforços próprios elas sejam buscadas, porém, quando compreendemos biblicamente que pelo novo nascimento Cristo está em nós (2Co 5.17), é por Ele que somos capazes de cumpri-las.


			O ideal proposto por Jesus Cristo é que nossa justiça deve ultrapassar a dos escribas e fariseus (Mt 5.20), e que podemos viver conforme a perfeição do Pai. Isso só será possível porque a justiça e a imagem divina agora habitam na vida daqueles que nEle creem (1Co 1.30; Rm 8.29), de modo que não será impossível cumprir com o que o Senhor deseja, pois Ele habita em nós (Jo 14.23).


			O Sermão do Monte não seria ensinado por Cristo aos seus discípulos se eles não pudessem alcançar seu cumprimento. Não se deve pensar que os ensinos do sermão são para pessoas humanamente perfeitas, ou somente para aqueles que entrarão no milênio, não, na verdade compreendemos que, pela regeneração e pelo Espírito Santo habitando na vida do crente, é possível expressar no viver diário as facetas de tais ensinos. Quando lemos as diversas cartas do Novo Testamento, inspiradas pelo Espírito Santo, percebemos que diversos cristãos evidenciaram as características de filhos de Deus, mostrando mansidão, pacificação, humildade, purificação e equilíbrio, pois desejavam imitar a perfeição do Pai celestial como filhos amados (Ef 5.1).


			Tenhamos em mente que essas oito beatitudes ou bem-aventuranças ensinadas por Cristo não são dons ou presentes, mas são realidades espirituais que passam a estar presentes na vida de todo crente salvo em Cristo Jesus e que procura viver conforme a Sua palavra, sendo potencializado pelo Espírito Santo a desenvolver o Seu caráter na prática. Não é mera filosofia ou algum tipo de realidade política, mas, sim, virtudes dos verdadeiros cidadãos dos céus (Fp 1.27;3.10; 1Pe 1.1,17).


			Por fim, podemos ressaltar que aqueles que vivem as bem-aventuranças ensinadas por Cristo revelam uma vida feliz, que não resulta do meio em que vivem, mas se deve à nova vida recebida de Cristo, a qual é desenvolvida por fé (Hb 11.1), de modo que não importam as circunstâncias, as lutas, as provas, sempre o cristão se mostrará alegre, pois no seu interior está a vida do Espírito impulsionando o seu ser (Gl 5.22).


			Jesus deixa claro que quem vive as bem-aventuranças terá grandes privilégios espirituais do Reino de Deus, é isso que se visibiliza em cada parte do ensino do Mestre, sendo que a primeira fala da condição espiritual, enquanto a segunda é resultado da primeira.


			


			

				

					1 Anagennao. 1) regenerar, renascer, nascer de novo. 2) metáf. ter passado por uma transformação da mente, que leva a uma nova vida que procura conformar-se à vontade de Deus.


				


			


		




		

			Capítulo 1


			O Sermão do Monte: O Caráter do Reino de Deus


			Não se pode renegar a grande influência e leitura que se faz do Sermão da Montanha, atribui-se a ele as mais diversas nomenclaturas: Cristianismo Essencial, Manifesto de Cristo, O Alvo da Vida, A Vida Cristã Ideal, porém o que se pode realmente dizer é que nos capítulos 5–7 do Evangelho de Mateus o que se tem é a sinopse do ensino ético das exigências de Cristo para aqueles que desejavam fazer parte do seu Reino. Em suas partes há ensinos gerais e impactantes que abrangem as múltiplas áreas da vida religiosa. Falando desse sermão, John Stott2 diz:


			É provável que o Sermão do Monte seja a parte mais conhecida do ensino de Jesus, embora, discutivelmente seja a menos compreendida e, sem dúvida, ao que menos se obedece. Do que ele já proferiu é o que mais se aproxima de um manifesto, pois é sua própria descrição do que queria que seus seguidores fossem e fizessem.


			Pelas palavras acima, compreendemos que o simples fato de ser o mais conhecido ensino de Cristo não garante plenamente sua compreensão e prática, pois disso resulta a necessidade da transformação divina, visto que só pode realmente valorizar aquilo que é espiritual, procedente de Cristo, quando se é espiritual (1Co 2.15). Essa espiritualidade só é possível por intermédio do novo nascimento, caso não seja assim, tais verdades etéreas serão de pouca monta, como bem foi falado por Jesus a Nicodemos (Jo 3.12). Apesar da mensagem do Mestre divino em Mateus, nos capítulos de 5 a 7, sua praticidade é quase impossível porque primeiramente deve ocorrer uma mudança interior para que se deseje as pepitas de ouro deixadas por Cristo.


			Os ensinos propostos por Cristo no Sermão do Monte não são para ser apenas venerados, estudados, analisados e discutidos, como muitos têm feito, antes, em sua difusão, o divino Mestre procura plasmar cada discípulo conforme seus ideais e caráter. Quem deseja alcançar esse padrão elevado ou a quintessência falada por Cristo, jamais conseguirá viver no periférico natural e carnal, antes, é preciso abrir sua alma, deixar-se amalgamar por inteiro pela presença do grande Mestre, e, nessa fundição com a trindade divina, é que se torna possível alcançar a perfeição desejada por Jesus aos seus discípulos (Mt 5.48), desabrochando as mais belas virtudes na vida dos novos conversos. “Eu neles, e Tu em mim, a fim de que sejam aperfeiçoados na unidade, para que o mundo conheça que tu me enviaste e os amaste, como também amaste a mim” (Jo 17.23, NAA).


			A ESTRUTURA DO SERMÃO DO MONTE


			Por que Sermão do Monte?


			Antes de adentramos especificamente na questão da estrutura do Sermão da Montanha, vamos começar falando sobre o porquê do Sermão do Monte. Na parte de Lucas 6.20-49, o sermão é suscinto e o nome que recebe é Sermão da Planície. Isso se deve à questão da diferente localidade (Lc 6.17). Fazendo um paralelo com Mateus, está escrito que Jesus subiu a um monte, do qual passou a dar suas instruções (Mt 5.1). No texto grego, Mateus começa assim: Ἰδὼν δὲ τοὺς ὄχλους ἀνέβη εἰς τὸ ὄρος·, Vendo Jesus as multidões, subiu para a montanha (Mt 5.1). Assim, o título sermão é julgado por alguns estudiosos como sendo infeliz.


			Em relação à aparente discordância existente em Mateus e Lucas, não se pode em momento algum assegurar tal desarmonia, o que é bem explicado no Comentário Bíblico de William Hendriksen,3 que diz:


			De acordo com Lucas, o sermão foi pronunciado “num lugar plano” (6.17), mas, de acordo com Mateus, “sobre um monte”. Aparamente contradição desaparece, seja admitindo que Jesus pronunciou seu discurso num planalto ou que, tendo escolhido seus discípulos no cume do monte, desceu com eles para a planície onde curou os enfermos e, em seguida, com os discípulos, voltou para o cume do monte (ver Mc 3.13; Lc 6.17 e Mt 5.1, nessa ordem). Se o segundo ponto de vista for adotado, tudo indica que na planície ele parou para curar os enfermos; no alto do monte ele se sentou, segundo o costume da época (Mc 4.1; 9.35; 13.3; Lc 4.20), para pronunciar o sermão. Seja qual for o ponto de vista que alguém adote, é evidente que nenhum conflito entre Mateus e Lucas pode ser provado.


			Particularmente, posso julgar que alguns acham indevido o uso da palavra “sermão” para os capítulos 5–7 de Mateus. Em primeiro lugar, pelo fato de não constar no próprio texto. Em segundo lugar, os ensinos de Cristo foram diversos discursos abrangendo temáticas diferentes, ao passo que o singular sermão estaria atrelado à prédica de um sacerdote, um pastor, inclusive pelo aspecto figurado, que pode carregar o peso de uma mensagem moralista, por exemplo: não me venha com sermão. No latim, a palavra sermão é “sermo, onis” e tem o sentido de conversa ou das palavras familiares trocadas em uma conversa. R. V. G. Tasker,4 falando sobre o assunto esclarece:


			A expressão “sermão do monte”, pela qual esta seção é geralmente conhecida, é algo enganosa, desde que parece mais provável que nestes capítulos o evangelista não esteja registando um discurso único pronunciado de uma só vez, mas, sim, reunindo e organizando pequenos grupos de ditos de Jesus sobre o discipulado, exarados em várias ocasiões durante seu ministério. O fato de que muitos dos ditos aqui registrados são encontrados em diferentes contextos na narrativa de Lucas confirma esta conclusão. Tal confirmação vem também da opinião generalizada de que dificilmente qualquer mestre condensaria tanta instrução em um único sermão. É pouco convincente a opinião de Chapman de que o sermão original pode ter durado tanto quanto uma hora inteira, na sua forma condensada, e até três horas, havendo necessidade de desenvolvimentos e explanações.


			Há que se dizer que em relação à questão se o assunto foi abordado de uma só vez ou se aconteceu em várias ocasiões no ministério de Cristo, o duelo é grande, pois de um lado existem aqueles que são categóricos em afirmar que há sim unidade nesse sermão, ao passo que outros apresentam seus argumentos assegurando que não existe unidade. Esse debate continua ainda hoje e jamais se chegou a um consenso definitivo. Uma análise meticulosa é apresentada na conhecida5 Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia de R. N. Champlin e J. M. Bentes. De modo condensado e com um olhar crítico apresentaremos as duas opiniões, contra e a favor da unidade.


			Da parte dos que defendem a unidade há três argumentos que são apresentados como prova: caráter dos ouvintes, desenvolvimento temático e possibilidades editoriais. Os apologistas dessa linha de pensamento afirmam que os capítulos 5–7 de Mateus são uma unidade literária, isso porque há um certo logicismo que se encaminha para um desenvolvimento, como presente no texto. Nessa linha de pensamento é assegurado que quando Jesus subiu ao Monte seu discurso foi direcionado aos discípulos não neófitos que há tempos estavam na companhia do divino Mestre. O fato de Cristo ir ao monte era para não ter contato com a multidão, porém quando Ele estava entregando seus ensinos ao colegiado de discípulos, havia multidões ao redor, mas tudo o que dizia se voltava tão somente para aquele grupo.


			Em prosseguimento, os defensores da unidade do Sermão do Monte apresentam ainda mais dois pontos para corroborar suas afirmações, uma é a questão editorial. Nesse particular, asseveram que as narrativas presentes nos dois evangelhos, Mateus e Lucas, ainda que tenham alguma diferença, não há nada de relevante nisso. No demais, os proponentes dessa teoria editorial seguem afirmando que há possiblidades de que, em algum momento, Jesus fez repetição de seus ensinos, de modo que é compreensível que isso gerou narrativas diferentes com situações ínclitas.


			Ainda se acrescenta que é falsa a ideia de que os escritores dos evangelhos contaram tudo o que sabiam e que não contaram o que não sabiam. Alegam aqueles da teoria editorial que Lucas desenvolveu sua narrativa firmado no pano de fundo palestino-judaico, e que se pode crer que Mateus fez sua narração seguida de tais minúcias. Assim, o resultado é que se têm duas fontes distintas para o relato dos capítulos 5–7 de Mateus, de modo que Jesus fez junção do material dos dois sermões que havia ensinado, de maneira que os ensinamentos que chegaram a Mateus foram aqueles que Jesus apresentou naqueles dias.


			O último ponto apresentado é o da questão da elaboração temática. Nesse particular, assegura-se que o sermão segue um curso normal, ele tem começo, meio e fim. O Sermão do Monte tem uma ideia central que se espalha no seu todo, sendo desenvolvida até chegar ao seu clímax final, nisso consiste sua unidade. Essa ideia é o Evangelho do Reino (Mt 4.23), de modo que Reino dos céus e Reino de Deus são semelhantes, sendo a primeira usada por Mateus, e a segunda por Lucas.


			Importante ressaltar que há um propósito específico para o uso da palavra reino, tanto presente em Mateus como em Lucas. Nela há um aspecto escatológico, pois, por intermédio do ensino de Cristo nesse monte, a ideia que se tem é da concretização do Reino literal, e, com o uso do termo justiça, como falado por Daniel e Lucas (Dn 9.24). Escatologicamente há uma espera pela implantação do Reino literal em que Cristo governará, porém, no Sermão do Monte, ensinado por Cristo, tem-se uma alusão ao Reino no seu aspecto espiritual, o qual se torna presente na vida do cristão quando aceita a Cristo como seu Senhor e Salvador (Lc 17.21). Os que desejavam viver o Reino espiritual precisam viver segundo os princípios divinos exarados no Sermão do Monte, conforme Cristo ensinara.


			Em oposição à unidade do Sermão do Monte, os que se manifestam asseveram que tais ensinos não foram dados de uma só vez ou em um único sermão, por isso apresentam três argumentos: a questão da natureza do material, as porções desconexas e os paralelos em Lucas. No aspecto material, assegura-se que o que se tem em Mateus 5–7 são sumários dos ensinos de Jesus, o que depois seria examinado mais prolongadamente.


			Na questão da desconexão, parece haver certas divisões que não se harmonizam bem, tanto antes como posteriormente. A título de exemplo, pode se notar Mateus 5.31,32 e 7.7-11; 6.1-6 e 6.16-18. Possivelmente, essas partes separadas demonstram que não há ligação entre ambas, mas são pequenas seções de sermões. Nessa concepção, haveria mais ou menos vinte discursos diferentes apresentados por Jesus.


			Quanto ao paralelo de Lucas, àqueles que afirmam que com a passagem lucana (Lc 6.17-49), denominada de Sermão da Planície, o que se busca é dizer que tal narrativa é um elemento preponderante para se refutar a unidade do Sermão da Montanha. A primeira coisa a se observar é que boa parte do que consta em Mateus não aparece em Lucas. Enquanto em Mateus encontra-se 107 versículos, Lucas menciona somente 30 destes, além do fato de que há 47 versos de Mateus que não tem qualquer ligação com Lucas. Com essa análise, o que se procura dizer é que não há qualquer unidade do Sermão da Montanha, de modo que de Agostinho até a Reforma Protestante julga-se que o Sermão da Montanha de Mateus é diferente do Sermão da Planície de Lucas.


			Para fecharmos esse primeiro ponto quanto ao porquê do Sermão do Monte, nada melhor do que fazer uso do Comentário do Novo Testamento Aplicação Pessoal (2009, p. 36), que diz:


			Mateus 5–7 é chamado de Sermão do Monte porque foi proferido por Jesus sobre um monte perto de Cafarnaum. É provável que esse sermão seja resultado de vários dias de pregação. Nele, Jesus revelou sua atitude em relação à lei de Moisés, explicando que ela exige uma fiel e sincera obediência, não uma religião cerimonial. O Sermão do Monte desafiava os ensinos dos orgulhosos e legalistas líderes religiosos daquela época. Ele conclamava o povo para ouvir as mensagens dos profetas do Antigo Testamento que, como Jesus, haviam ensinado que Deus quer obediência sincera, e não mera e legalista obediência às leis e rituais.


			Portanto, ainda que perdurem os debates quanto à unidade literária de Mateus 5–7, se Jesus proferiu tal sermão em um só momento ou em diversas outras ocasiões, nada disso retira o brilho dos conteúdos ensinados. Se nos prendermos somente aos detalhes da unidade, deixaremos de perceber as riquezas dos ensinos contidos no Sermão do Monte, os quais nos desafiam a sair de uma vida meramente religiosa e hipócrita para desenvolvermos uma vida de atitudes verdadeiras que partem de corações transformados pelo novo nascimento.


			A estrutura do Sermão do Monte


			Para compreendermos com precisão a estrutura do Sermão do Monte, é necessário que se esteja atento à expressão que sempre fecha os cinco discursos como aparecem em Mateus, que é: “Quando Jesus acabou...”. O sermão do Monte é um dos primeiros desses discursos, depois há que se atentar para a narrativa que continua, como bem se nota dos capítulos 8 e 9 em diante. Robert H. Gundry6 nos dá uma visão muito ampla do que sejam esses cinco discursos:


			Os discursos constantes em Mateus são “sermões” mais ou menos longos, aos quais foram acrescentados ditos isolados de Jesus, em lugares apropriados. Cada discurso termina com esta fórmula: “Quando Jesus acabou de proferir estas palavras...” Os discursos e seus temas respectivos são conforme mostramos abaixo: 1) O Sermão da Montanha (Capítulos 5-7), significado da verdadeira (interna) retidão. 2) A Comissão dos Doze (capítulo 10): Significado do Testemunho em Prol de Cristo (perseguição e Galardões). 3) As parábolas (capítulo 13): Significado do Reino. 4) Sem qualquer título geral (capítulo 18): Significado da Humildade e do perdão. 5) A Denúncia contra os Escribas e Fariseus (capítulo 23 e o Discurso dom monte das Oliveiras, frequentemente chamado “O Pequeno Apocalipse” (capítulos 24 e 25): Significado da Rejeição de Israel. Deus rejeitou a Israel, por haver a nação rejeitado a Jesus, O Messias; ocorrerá um hiato de tempo, Jerusalém será destruída, as nações serão evangelizadas, e então Cristo retornará.


			No aspecto teológico, pode se observar que da parte do Mateus há uma ligação com o Pentateuco, trazendo destaque especial ao Reino e à forma como o evangelista começa a narrativa sobre Cristo, como criança, envolvendo os diversos desafios enfrentados por seus pais. Esses fatos assemelham-se à história que envolve o libertador de Israel, Moisés, e logo ficará ainda mais claro quando Jesus expõe seus ensinos no Monte, declarando que veio para cumprir toda a Lei (Mt 5.17). É importante observar que Jesus não seria apenas cumpridor da Lei, mas daria uma nova interpretação a esta, a qual, seria plenamente verdadeira, daí o motivo constante de suas palavras: “Eu, porém, vos digo”.


			Nessa estrutura do Sermão da Montanha, Mateus mostra que Jesus faz uma ponte entre o Reino e a justiça (Mt 5.20; 6.33), sendo o arrependimento a condição para a entrada nesse Reino, não a justiça própria, mas a justiça de Cristo. Em seguida, Jesus passa a falar das bem-aventuranças, e podemos notar que o motivo da segunda cláusula é dependente da primeira, por exemplo: “Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino do céu”. Há uma promessa do Reino para os que são bem-aventurados, sendo essa a agudez das mesmas.


			Em prosseguimento, quanto ao aspecto teológico, pode-se perceber o peso desse Sermão no âmbito geral, mas há que se fazer menção a três temáticas que exercem grande impacto e influência na vida do povo de Deus, tanto na consciência como na parte litúrgica, são elas: as bem-aventuranças, a oração do Pai Nosso e a regra áurea (Mt 7.12).


			Por intermédio das bem-aventuranças, compreendemos como realmente devem viver os discípulos de Cristo. Por isso que se fala de exigências éticas; elas são condições para que se possa entrar no Reino, envolvendo o aspecto escatológico. Ademais, as exigências éticas dão seguimento a outros temas que irão se desenvolver no corpo do Sermão ensinado por Jesus.


			Como acima mencionado, a primeira parte destacada do Sermão da Montanha dirige-se especialmente à consciência, ao passo que a segunda está relacionada à questão da liturgia, na qual Cristo esclarece que a oração feita ao Pai deve ser simples, reconhecer a soberania divina, o endereço da oração e a duplicidade do perdão. Perdão esse que o orante recebe primeiramente de Cristo para com o Pai, sendo agora capaz de perdoar a qualquer pessoa.


			Na terceira parte, encontramos a regra áurea, que trata do relacionamento envolvendo as pessoas. Já na altura dos ensinos anteriores feitos por Cristo, nesse ponto central seria como um destaque especial para se cumprir tudo cabalmente. Por meio do ensino de Cristo sobre essa regra, o destaque baseava-se em Levítico 19.18, fazendo então uma ligação com Mateus 22.39, que na visão de Cristo seria o grande mandamento e todo o cumprimento da Lei, e dos profetas.


			O Mestre divino estava combatendo o sistema de julgamento criado pelos judeus, que era um tipo de estratégia para não cumprir com as responsabilidades assumidas, não agindo com sinceridade e verdade nos negócios. Em Marcos 8.12, podemos ver que o próprio Jesus fez um juramento. Por fim, alguns têm se valido da questão da não resistência para se opor à força militar e policial (Mt 5.39), porém, não era sobre tal procedimento que Jesus estava falando, mas a questão envolvia a forma em que se dava o tratamento entre duas pessoas.


			A quem se destina o Sermão do Monte?


			Quanto à questão da destinação do Sermão do Monte, isto é, a qual público Jesus o direcionou, foi e é ainda algo que muitos se digladiam quanto ao assunto. Exegetas, hermeneutas e teólogos têm debatido incansavelmente quanto ao tema, pois alguns julgam que os princípios exarados por Cristo são padrões tão elevados, absolutos, que se questionam se realmente seriam para os cristãos comuns desta terra. Os luteranos davam um conceito elevadíssimo para o Sermão do Monte, mas faziam isso dizendo que seus ideais eram tão belos que não poderiam ser realizados, de modo que Jesus os ensinou para mostrar a insuficiência humana, servindo apenas como um recurso para preparar os homens para receberem o evangelho de Cristo.


			A Igreja Católica no período Medieval via tais ensinos como “conselhos evangélicos”, os quais estavam destinados para poucas pessoas, somente aquelas que procuravam a perfeição, mas não eram mandamentos para todos os cristãos. Por fim, há que se dizer ainda que, para os dispensacionalistas, os ensinos de Jesus no Sermão do Monte seriam para tempos futuros, quando escatologicamente acontecerá a chegada do seu Reino. De modo bem direto podemos dizer que o Sermão do Monte foi destinado tanto para os discípulos de Cristo em particular como também para a multidão que estava em torno dEle.


			Lendo Mateus 5.1, parece que somos levados a crer que Jesus abandonou a multidão e foi ao monte e lá apresentou tais ensinos aos discípulos em particular, entretanto quando olhamos para Mateus 7.28, o que se julga é que a multidão ouviu os seus ensinamentos. O mais importante aqui é compreender o real sentido do Sermão do Monte, para que de fato entendamos a quem realmente foi dirigido.


			Se analisarmos algumas citações dos versos finais do Sermão de Cristo, entenderemos que Ele desejava que todos tivessem acesso a tais ensinos, razão pela qual faz sua exigência para aqueles que são salvos (Mt 7.13,14,17,21,24,25), para os que não são (Mt 7.13,14,26,27) e incluia também os que fingem ser (Mt 7.15-20,21-23). Os que foram transformados pelo ensino de Cristo e que desejam viver no seu Reino procuram desenvolver sua vida e conduta segundo os ensinos expostos no Sermão do Monte, sem qualquer hipocrisia e fingimento.


			Muitas teorias e correntes passaram a dar suas interpretações ao Sermão do Monte, como se prova bem pelo aspecto histórico. Por isso, faz-se necessário frisarmos aqui para não enveredarmos pelo mesmo caminho. Os anabatistas entendiam que as exigências de Jesus eram tão absolutas que os que de fato quisessem obedecer-lhes jamais teriam como fazer parte de instituições políticas e sociais, isso lamentavelmente foi aceito por alguns. Outros julgavam que tais ensinos só poderiam ser desenvolvidos na prática pelo poder oriundo da cruz de Cristo, não pela capacidade humana.


			Na concepção de Lutero, era possível que os cristãos colocassem todos os ensinos do Sermão em prática, por isso sua ênfase de que eles deveriam ser guardados. A interpretação da ala do protestantismo liberal é que esses ensinos seriam o coração do evangelho e que tais exposições seriam as bases fundamentais para a reforma da sociedade, conforme a visão de Jesus Cristo.


			Amados irmãos, entendemos que a ética de Cristo presente no Sermão do Monte pode ser vivida e praticada por cada um de nós; claro, não por nossa própria força, capacidade, mas, sim, por meio da graça de Deus em nossa vida, pela nova posição que desfrutamos por causa da justiça de Jesus implantada em nós, de modo que não podemos jamais olhar para tais palavras como sendo impossíveis de serem cumpridas.


			AS BEM-AVENTURANÇAS E O CARÁTER DOS FILHOS DE DEUS


			O que são as bem-aventuranças?


			O Comentário Pentecostal Bíblico do Novo Testamento7 concede uma bela definição do que sejam as bem-aventuranças:


			Estes pronunciamentos de Jesus obtêm o nome da palavra latina beatitudo, do substantivo relacionado com beatus, que é como a Vulgata traduz o termo grego makarios (Mt 5.3-11). Essa forma de discurso não se originou com Jesus; ocorre frequentemente nos Salmos e na literatura sapiencial do Antigo Testamento, e até os gregos tinham tais discurso. A forma se origina da literatura hebraica e judaica com que Jesus estava familiarizado [...]. Ainda que a forma e espírito das bem-aventuranças provenham dos judeus, a singularidade dos ensinos de Jesus mostra que Ele cumpriu sua forma e espírito. Cada beatitude abrange três seções: o estado (i.e., bem-aventurança), a condição e a recompensa.


			Pela definição dada, ainda que a forma de tal discurso não seja inovadora,  Cristo a cumpriu de modo diferente, não se coadunando ao espírito dos judeus em sua forma literária. A expressão bem-aventurado, que do grego é o adjetivo makários, cuja forma prolongada vem do poético makar (significando o mesmo), quer dizer feliz. Tal expressão não pode ser totalmente compreendida no nosso português, como procede tanto do hebraico como do grego, isso em sua essência, pois a palavra significa uma benção que aquele que a pronuncia, caso realmente tenha sido transformado por Cristo, sabe do seu valor, que se revela pela virtude e no viver diário neste mundo.


			Essas bem-aventuranças apontam para um novo estilo de vida que se expressa em ações e virtudes que brotam de um coração renovado por Cristo, ou seja, daquele que a vida de Cristo foi implantada em seu ser, que não vive mais segundo os padrões do mundo, mas conforme a política do Reino de Deus. É por meio dessas beatitudes que podemos realmente entender as demais mensagens desenvolvidas no corpo do Sermão do Monte, compreendendo tanto seu sentido como substância.


			Há que se dizer desde então que o Sermão do Monte tornou-se grandemente influente. Essa parte do evangelho tem causado grande impacto desde o segundo século. Historicamente, sabe-se que no período pré-niceno as passagens desse ensino tinham peso, elas eram citadas mais do que qualquer outra parte das Sagradas Escrituras.


			Quando afirmamos que a palavra bem-aventurança traduzida para o português não revela sua verdadeira essência é porque alguns a veem simplesmente como uma pessoa feliz, pois os verdadeiramente bem-aventurados são conscientes que as beatitudes só são possíveis para quem vive a salvação em Cristo Jesus.


			Nas palavras de Hunter, alguém pode expressar uma certa felicidade, ao passo que quando se fala de beatitude, é a felicidade do homem que, em comunhão com Deus, vive a vida que é realmente vida.


			O Reino de Deus e seu caráter


			Quando nos referimos ao caráter do Reino de Deus é preciso levar em consideração alguns pormenores. O primeiro deles é que não se trata de um reino de Deus em Cristo Jesus teocraticamente restaurado, como na visão pré-milenista: um reino de Israel; nem tampouco se trata de uma nova condição social realizada por aquele que tem o Espírito Santo em sua vida, trazendo novas leis, educação, boas normas civis, como bem pensam os modernistas. Nenhuma dessas concepções figuram realmente o caráter do Reino de Deus.


			Pelo aspecto bíblico, o que caracteriza o Reino de Deus é primeiramente o sentido escatológico. Porém, sabe-se também que o reino presente já acontece na vida e no coração de homens e mulheres que foram regenerados pelo Espírito Santo de Deus, os quais já podem desfrutar das bênçãos da salvação por intermédio de Cristo Jesus (Rm 14.17). Nas Palavras de Jesus, o conceito de Reino tanto tinha seu aspecto escatológico, para tempos futuros, como também para o presente (Lc 17.21). Nesse sentido, falava do Reino no âmbito espiritual.


			No aspecto histórico, envolvendo alguns Pais da Igreja, a concepção que se tinha sobre o Reino era de uma realidade futura, afirmando que brevemente Jesus iria governar em um determinado tempo, ou seja, no Milênio. Para Agostinho, contudo, o Reino tratava-se de uma realidade já presente por meio da Igreja; para os reformadores, porém, o conceito que se tem de Reino é que na presente dispensação ele está ligado à igreja invisível. É lamentável dizer, mas, o conceito escatológico futuro, assim como o presente, vai sendo escamoteado de sua própria essência, visto que por intermédio das concepções de Kant e Ritschl o Reino deixa de ter um conceito religioso, sendo visto tão somente como um reino ético de fins.


			Há ainda duas coisas a serem consideradas sobre o Reino e a igreja visível e invisível. Primeiramente, vamos tratar sobre a igreja visível. É considerável que jamais se tenha em mente a ideia proposta pela Igreja Católica quanto ao Reino de Deus e a igreja, pois nela afirma-se que a Igreja pode reclamar ter o poder e o domínio sobre todas as formas de instituições neste mundo, envolvendo o comércio, a arte, a indústria e as organizações políticas e sociais. Os reformadores propuseram também uma interpretação de que, afirmando que certas manifestações da igreja, como por exemplo, entidades cristãs como escolas, organizações de trabalhadores cristãos e organizações políticas cristãs são claramente manifestações da igreja como organismo vivo, dessa maneira, tudo passa a estar debaixo do controle da igreja visível e do controle de seus oficiais.


			Entendemos que a Igreja tem sim suas responsabilidades e que pode até manter com elas certas relações, como por exemplo, escolas, hospitais e ONGs. Ao fazer isso, a Igreja está demonstrando o amor de Deus em diversos setores da vida, pois os servos de Deus, com princípios cristãos, passam a manifestar as questões de interesse do Reino de Deus. Entendemos que a Igreja visível não é o Reino, porém serve de instrumento para o estabelecimento e extensão do Reino. Na verdade, o Reino tem maior amplitude do que a Igreja, ele engloba o todo, busca o domínio sobre todas as esferas da vida e é o controle absoluto em todo o mundo.


			Há uma ligação plena entre o Reino e a Igreja invisível; só pode fazer parte do Reino e da Igreja invisível aquele que já foi regenerado, de modo que para se estar no Reino é preciso primeiro estar no Corpo de Cristo Jesus. Por isso que, em certos momentos, os cristão são chamados de Reino e de Igreja. Podemos compreender isso da seguinte maneira: são Reino pelo fato de todos estarem ligados a Deus por meio de Jesus Cristo, sendo que Ele passa a ser visto como o Soberano de todos, o Governador; e são chamados de Igreja porque deixaram o mundo, ou seja, separaram-se dele para viverem piedosamente para Deus relacionando-se como membros do Corpo de Cristo.


			A Igreja é consciente da existência do Reino presente e vindouro, por isso passa a ser um instrumento de Deus na terra para a introdução da nova ordem que virá, como Reino ela expressa a realização ou o prefácio da ordem ideal entre ambos.


			Os súditos do Reino de Deus


			Aqueles que desejam fazer parte do Reino de Deus precisam primeiramente se submeter ao seu querer, à sua vontade, por isso Jesus nos ensinou a orar assim: “venha o teu reino, faça-se a tua vontade, assim na terra como no céu (Mt 6.10, ARA). Só pode fazer essa oração aquele que realmente já passou pelo novo nascimento, que é a condição necessária para ser admitido no Reino (Jo 3.3,5). O novo nascimento trata da conversão em relação ao Reino (Mt 18.3) e, como anteriormente mencionamos, não se pode fazer parte do Reino nem da Igreja se não estivermos ligados a Cristo, o que só é possível pelo novo nascimento.


			Os súditos do Reino evidenciarão as mais belas qualidades, ou melhor, as beatitudes, porque já passaram pela regeneração, atenderam à mensagem e se arrependeram, o que pode ser bem compreendido por meio da palavra metánoia, a qual mostra que mudaram suas ideias, pensamentos, abandonaram as más ações, estando prontos para viver uma nova vida e andar em um novo caminho, pois tomaram conhecimento de seus pecados e os rejeitaram de uma vez, fazendo como bem falou o profeta Isaías, para deixar seus pecados, sair dos maus caminhos (Is 1.16,17; 55.7).


			SOMOS BEM-AVENTURADOS


			A beatitude na vida dos salvos


			Passando pela regeneração, o cristão salvo irá evidenciar qualidades que expressam sua real condição em Cristo Jesus, do íntimo do seu ser trará para o lado externo o que foi implantado por Cristo. Essas bem-aventuranças mostram doravante o quanto tal pessoa vive dentro da vontade do Senhor, o que prova sua nova vida. Quando lemos o Salmo 1, ele descreve o homem bem-aventurado que rejeita todo o procedimento daqueles que não vivem segundo à vontade do Senhor.


			O substantivo masculino ‘esher, felicidade, bem-aventurança, como consta em Salmos 1.1, na verdade, trata-se de um construto plural, as felicidades de...  Pela leitura do Salmo, essa felicidade resulta não de um esforço próprio do homem, mas, sim, da confiança plena que deposita grandemente em Deus, vivendo segundo a sua Palavra (Sl 34.8; 119.1,2). Importante ressaltar que quando dissemos que esse termo no português não dá a precisa definição que consta tanto no hebraico como no grego, é que fora de Deus não se pode ter a verdadeira felicidade, e que ela acompanha também a santidade.


			Há pessoas que podem expressar ter sua felicidade por meio de uma filosofia ou estilo de vida, todavia, a bem-aventurança do cristão resulta de sua comunhão e fidelidade para com Deus, de modo que ela pode ser vivida e expressada em qualquer circunstância da vida, pois quem faz isso é o poder operante do Espírito Santo na vida do crente salvo.


			A felicidade do crente não resulta de seu próprio esforço e não está dentro de si mesmo o que ele deseja, ela vem de cima, a partir de uma nova natureza que é implantada no seu ser (Jo 3.5). Assim, procedendo conforme a Palavra de Deus e obedecendo-lhe, o crente desfruta das bençãos que acompanham a salvação e na sua vida as bem-aventuranças estarão presentes (Ap 1.3; 14.13; 16.15; 19.9; 20.6; 22.7,14).


			A prova de que o cristão é bem-aventurado


			É por meio das bem-aventuranças que se pode constatar que o crente realmente é uma nova pessoa, pois elas descrevem sua verdadeira condição espiritual, não esboçando qualquer atitude de grandeza, superioridade ou orgulho, mas, sim, de humildade, o que é aprovado por Deus (Tg 4.6). Os humildes de espírito sempre reconhecem sua pobreza espiritual, por isso voltam-se para Cristo, que supre tais necessidades e os faz herdeiros do Reino.


			Aqueles que realmente estão vivendo a nova vida proposta por Cristo continuam a expressar tais condições no seu viver diário, evidenciando fome e sede de justiça, ou seja, paixão profunda pela justiça pessoal, não desejando proceder espiritualmente como os escribas e fariseus (Lc 18.9), mas tendo uma nova justiça (Mt 5.20), a qual vem de Cristo Jesus.


			Mais provas de que o crente é realmente abençoado são primeiramente por seus atos de misericórdia (Sl 18.25), ou seja, são sempre piedosos para com todos e fazem isso porque seus corações estão limpos de todos os pecados. Na verdade, isso se dá porque a natureza pura de Deus foi implantada em seu interior, de modo que não demorará para vê-lo em breve (1Co 13.12).


			O cristão salvo é um pacificador, porque tem no seu ser a natureza de Deus em Cristo Jesus. Por esse motivo, sempre será honrado (Is 9.6; Hb 13.20). Por fim, por causa da justiça, é perseguido, mas não se entristece, porquanto conhece pela Palavra que, quando da implantação do Reino messiânico, toda essa injustiça será desfeita, tendo plena consciência de que a vingança pertence a Deus (Rm 12.19).


			Todas essas qualidades são as provas reais de que o crente realmente é bem-aventurado, assim podemos fechar esse ponto citando John Stott,8 que falando sobre as bem-aventuranças pontua:


			As bem-aventuranças definem o caráter de um cristão, um seguidor de Cristo. Não se trata de oito tipos separados e distintos de discípulos – alguns que são humildes, outros que são misericordiosos e ainda outros que são chamados a sofrer perseguição. Em vez disso, são oito qualidades a serem encontradas na mesma pessoa – uma que seja humilde e misericordiosa, pobre em espírito e pura de coração, chore e tenha fome, seja pacificadora e perseguida, tudo ao mesmo tempo. Além disso, aqueles que exibem essas marcas não são precisamente um grupo elitista, um conjunto de santos espirituais ou líderes da Igreja que vivem acima dos cristãos comuns. Pelo contrário, as bem-aventuranças são a própria especificação de Jesus sobre o que cada cristão deveria ser. Todas essas qualidades devem ser características de todos os seus seguidores.
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